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Em 1964, Ronald Bell e seu irmão, Robert “Kool” Bell, se juntaram a alguns amigos do bairro de Jersey City pra criar uma mistura musical única de jazz music, rock, soul e funk.
O Kool & the Gang, lançado oficialmente em 1969, depois de se apresentar por cinco anos sob vários títulos diferentes, influenciou a música de três gerações e hoje, 50 anos depois, a banda se tornou uma verdadeira lenda da indústria fonográfica.
O grupo passou por várias fases musicais, desde o mais puro jazz até seguir o R&B e funk. No entanto, foi no auge da era disco que a banda atingiu seu ápice. Eles solidificaram sua química musical na cena musical da Costa Leste americana, dando suporte a artistas como Bill Cosby, Ritchie Havens e Richard Pryor. Seu álbum de estreia de 1969, que levava apenas o nome da banda, já apresentou seu som instrumental característico e arranjos de trompas ferozes e gerou seu primeiro single R&B entrando nas paradas da Billboard.

	(insert Kool & the Gang - 1969)
Graças a canções icônicas como Celebration, Cherish, Jungle Boogie, Summer Madness e Open Sesame, eles ganharam dois Grammy Awards, sete American Music Awards, 25 Top10 de R&B, nove Top10 Pop e 31 álbuns de ouro e de platina.
Com 50 anos de carreira, a banda se apresentou continuamente por mais tempo do que qualquer grupo de R&B na história, e seus arranjos de funk e jazz à prova de balas também os tornaram a banda de R&B mais sampleada de todos os tempos. Um comentário da crítica  no NY Syracuse Fair Review em 2017 chamou sua apresentação de “um show de 24 quilates”.

Bloco musical - 1 música
- Steppin’ Out [Something Special]

A história da banda começou em 1964, no bairro de Jersey City, em Nova Jérsei, quando os irmãos Robert e Ronald Bell se mudaram com seu pai e seu tio pra  vizinhança. O pai dos Bells, Bobby, e o tio Tommy eram boxeadores. Eles se mudaram para Nova York para treinar, e acabaram morando no mesmo prédio de Thelonious Monk, conhecido pianista e compositor de jazz, que se tornou padrinho de Robert.
Para se adaptar à comunidade local e não ser ridicularizado por ter vindo de Ohio, Robert deu a si mesmo o apelido de “Kool” (que em tradução direta do inglês significa legal, maneiro…) mas com a letra K. A estratégia funcionou e o apelido pegou.
Os irmãos Bell começaram a estudar na Lincoln High School, onde conheceram e fizeram amizade com [o outro] Robert "Spike" Mickens, com Dennis "D.T." Thomas, Ricky West e George Brown; todos eles que também tocavam instrumentos musicais, assim como os irmãos Bell.
O grupo de amigos formou a primeira versão da banda, chamada de Os Jazziacs, tocando, é claro, jazz. Kool tocava baixo, Ronald e Ricky tocavam teclado, Spike tocava trompete e George tocava a bateria. Posteriormente outro colega da vizinhança também entrou para a banda, o guitarrista Charles Smith.
Os primeiros shows dos Jazziacs aconteceram como o ato de abertura para apresentações semanais realizadas em um teatro local aos domingos. O grupo tocava principalmente covers de outros artistas já conhecidos de jazz.

(Jazziacs At The Kool Jazz Cafe)

Em 1967, eles decidiram se apresentar com sua própria identidade e se inscreveram para apresentações regulares no Blue Note Lounge em Jersey.
Durante esse período, eles mudaram de nome várias vezes, tendo sido chamados de The Soul Town Band, The New Dimensions e Kool & The Flames, esse último que foi vetado pelo então agente da banda, Gene Redd, que temia que a banda fosse confundida com a The Famous Flames, do grande cantor James Brown. O nome Kool & The Gang foi oficializado então em 1969.
Depois de garantir seu novo nome e formação, o grupo assinou um contrato de gravação com o selo independente de Gene Redd, a De-Lite Records. Redd declarou: "Eu descobri esses oito jovens músicos supertalentosos e incomparáveis, e imediatamente percebi que seu potencial lhes traria um sucesso desconhecido pela maioria dos músicos".
O grupo entrou em estúdio e gravou seu álbum de estreia, o Kool & the Gang, lançado em 1970, com Redd como produtor, maestro e compositor auxiliar. Esse é o único álbum da banda com o guitarrista Woody Sparrow, que completou uma formação temporária de oito integrantes.
O álbum alcançou a posição n. 46 na parada R&B da Billboard. Por volta dessa época, inspirados pelas performances de outras bandas, Robert “Kool” Bell percebeu que a banda deveria dar um passo adiante nas apresentações - eles não podiam apenas ficar de pé no palco e tocar seus instrumentos, isso não era entrega suficiente para a platéia.
A banda seguiu sua estreia com dois álbuns ao vivo: Live at the Sex Machine e Live at P.J's, ambos lançados em 1971. 
(Funky Man)

	Eles voltaram ao estúdio em 1972 para gravar Music Is the Message, lançado em julho, que conquistou o 25º lugar na parada de R&B da Billboard, com músicas como Soul Vibrations. 

	(Soul Vibrations)

	Music is the Message foi rapidamente seguido pelo álbum Good Times, lançado em novembro do mesmo ano. O Good Times, por sua vez, tinha uma pegada diferente do que a banda tinha feito até então, pois contava com uma base de instrumentos de cordas muito mais presente do que em seus trabalhos anteriores.
Os elementos de jazz, rock e diferentes estilos instrumentais, acabaram dificultando o trabalho da crítica em classificá-los como um gênero específico.

(Country Junky)

VH
 
	(Funky Stuyff)

Um grande sucesso comercial que a banda não havia visto até então, aconteceu com o lançamento do álbum Wild And Peaceful em 1973. Wild foi o quarto álbum de estúdio do Kool & The Gang, e nele tem três hits importantíssimos para a banda: Funky Stuff, Jungle Boogie e Hollywood Swinging - essas duas últimas não só ficaram durante semanas no top10 de música pop da Billboard, como também venderam mais de um milhão de cópias e receberam certificação de ouro pela Recording Industry Association of America.

(Jungle Boogie)

Em 1974 o grupo foi convidado para participar do programa musical de TV Soul Train. O show apresentava principalmente performances de artistas de R&B, soul e hip hop, embora artistas de funk, jazz, disco e gospel também participassem esporadicamente.
Ainda em 1974 foi lançado o álbum Kool Jazz, que seria remasterizado em 1996, um álbum basicamente instrumental até hoje aclamado por muitos fãs como um álbum que apresenta a alma da banda, pouco antes de entrar de cabeça na era Disco.

(Sombrero Sam)

O sucesso da banda continuou em seus dois próximos lançamentos: Light Of Worlds em 1974, que também recebeu certificação de ouro e trazia sons como Summer Madness, que seria usada posteriormente na trilha do filme “Rocky, um lutador” mas sem ter sido devidamente creditada.

(Summer Madness)

, e Spirit Of The Boogie em 1975. A faixa-título Spirit Of The Boogie pegou a trigésima quinta posição nas paradas americanas em categoria geral, e primeiro lugar na categoria R&B. Também chegou à primeira posição nas paradas do Reino Unido, onde a banda ainda não tinha feito nenhum show.

(Spirit Of The Boogie)

Entre os anos de 1976 e 1979 a banda entrou em um período de declínio comercial. Os álbuns lançados no período, Open Sesame, The Force e Everybody’s Dancing tiveram um número de vendas muito baixo, embora as faixas-título ainda fossem ouvidas nas rádios dos EUA.
Segundo Kool Bell, a De-Lite Records na época construiu um estúdio exclusivo para gravações do grupo na Filadélfia, mas os álbuns mencionados destoavam muito do trabalho que a banda tinha feito até então, e isso claramente refletiu na preferência do público.
A dita mudança de estilo da banda exibia a tentativa do grupo de adotar elementos disco com vocalistas femininas e uma seção de cordas, mas além de terem sido rechaçados pela crítica que os acusou de “perderem a qualidade original e se tornarem insossos”, também passaram a ter dificuldade para marcarem shows. Não era nem de longe a melhor época para a banda, que de uma hora para outra passou de badalada, para difícil de ser escalada em um line-up.

(Open Sesame)

No ano de 1977, ainda em um período mais baixo na carreira, Kool & The Gang ganhou alguma atenção popular quando a música Open Sesame entrou na trilha sonora do filme Os Embalos de Sábado à Noite (Saturday Night Fever), aclamado pela bela atuação de um jovem John Travolta. Outra música que foi utilizada em trilha sonora de filme foi Summer Madness em Rocky, mas essa sem ter sido creditada de forma oficial.
Para sacudir as coisas e mudar sua situação, a banda tomou duas medidas distintas: a primeira foi quando eles decidiram trazer um vocalista que conseguisse cantar baladas, e a segunda quando a banda se associou ao produtor musical brasileiro Eumir Deodato.
A primeira parte deste plano foi uma sugestão de Dick Griffey, o produtor que se tornaria fundador da SOLAR Records. Em 1979, após algumas buscas e audições, o cantor James "J.T." Taylor entrou para a banda oficialmente. Os outros membros do Kool & The Gang notaram que os vocais dedicados de J.T. Taylor adicionavam um novo tipo de groove nas músicas, especialmente nas baladas, que a banda evitava tocar porque ninguém conseguia cantá-las corretamente até então.
Após o ingresso de J.T, a banda entrou em uma associação de quatro álbuns com o músico brasileiro Eumir Deodato como seu produtor, que deu uma repaginada no som da banda. Deodato auxiliou o Kool & The Gang a se mover em direção à disco music, com uma cozinha mais trabalhada em música pop com ênfase em refrões cativantes.

(Ladies Night)

A banda esbarrou em Deodato enquanto tentava contatar Stevie Wonder, a primeira opção deles para um produtor externo, mas ele não estava disponível. Com Deodato, em 1979 eles lançaram o disco Ladies’ Night, que se tornou seu álbum de maior sucesso até então desde a sua formação, graças às faixas “Ladies’ Night” e "Too Hot", que alcançaram os 8º e 5º lugares da Billboard Top 100, respectivamente.
Em janeiro de 1980, Ladies 'Night recebeu certificado de platina por vender um milhão de cópias nos Estados Unidos.

(vem de fade in em Ladie’s Night)

	VH

(Too Hot)

Em setembro do mesmo ano, a banda lançou seu segundo álbum colaborativo com Deodato, o icônico Celebrate!, que acabou sendo um sucesso comercial ainda maior do que Ladies’ Night. O single "Celebration", não por acaso a música escolhida pra abertura desse programa, foi e continua sendo o único single da banda a alcançar o primeiro lugar absoluto na Billboard Hot 100.
A música foi usada na cobertura da mídia nacional para a World Series de 1980, o Super Bowl de 1981, as finais da NBA de 1981 e o retorno dos reféns do Irã em 1981.
O álbum Something Special em 1981, manteve o nível de sucesso dos dois álbuns anteriores, com sucessos como Steppin’Out, Be My Lady e a minha preferida da banda, Get Down on It,  que muita gente conhece como o Melô do Danone…

	(Get Down on It)

	Em 1982 a banda gravou As One, seu quarto e último álbum com Deodato. O último álbum lutou para obter a certificação de disco de ouro nos Estados Unidos, o que levou à decisão da banda de encerrar seu tempo com Deodato, já que não gostavam mais da direção que estavam tomando.

(sobe Get Down on It)

	VH

	(Joanna)

Em 1983, os irmãos Bell decidiram produzir seu próximo álbum, In the Heart, sozinhos com Jim Bonnefond da Ralph Records como co-produtor. O álbum continha o single Joanna, declarada a canção pop mais tocada em 1984 pela Broadcast Music International.
Bonnefond permaneceu com o grupo para a produção do álbum Emergency em 1984, que é o álbum mais vendido da história da banda, com mais de dois milhões de cópias vendidas nos Estados Unidos. O álbum gerou quatro singles no top 20 das paradas americanas, incluindo "Fresh"
(Fresh)

  "Emergency", "Misled" e a balada "Cherish"

(Cherish)

Esse feito fez do Kool & the Gang a única banda a ter quatro singles de um único álbum no Top 20 da Billboard em 1985. 
Em junho de 1984, Kool & the Gang tirou uma folga da gravação de Emergency para se apresentar no Estádio de Wembley como parte de um concerto de verão com lotação esgotada organizado por Elton John.
Em novembro daquele mesmo ano, durante uma visita aos escritórios da Phonogram em Londres, o músico e ativista irlandes Bob Geldof apresentou sua ideia de um single de caridade para ajudar com o problema da fome na Etiópia, que foi especialmente miserável entre 1983 e 1985. O nome do projeto era "Do They Know It's Christmas?", uma música que contou, é claro, com a participação de Kool & The Gang. As vendas do single garantiram uma arrecadação de oito milhões de libras após 1 ano de lançamento.
Em 1985, Kool Bell declarou à imprensa que a banda não tinha mais interesse em contratar nenhum produtor fixo, e que preferiam reter o controle total de seus próprios negócios. O máximo que eles fariam a partir daquele momento, seria contratar profissionais da música para consultorias, para auxiliar em cada projeto ou co-produzir suas músicas em um único projeto.

(Stone Love)

	O décimo sétimo álbum do grupo, Forever, foi lançado em novembro de 1986. O disco incluiu dois singles que mantiveram o histórico de sucesso da banda na parada da Billboard Hot 100: "Victory" em décimo lugar  e "Stone Love" também em décimo lugar no mês seguinte. Dois outros singles, "Holiday" e "Special Way" também foram lançados do álbum; o primeiro alcançou o top 10 nas paradas de R&B, o último alcançou a sexta posição na categoria “músicas adultas contemporâneas''. 

	(Special Way)

Em 1986, a banda conseguiu o marco de 14 singles no top 40 dos Estados Unidos desde 1980 - o que surpreendeu alguns críticos por ser mais do que Michael Jackson no mesmo período.
Em 1987, a banda completou uma turnê por 50 cidades nos Estados Unidos. Durante a tour, Robert Bell e J.T. Taylor criaram o próprio projeto comunitário, onde encorajavam as crianças em idade escolar a buscarem educação, dando ingressos grátis de seus shows para aquelas que tivessem uma frequência perfeita na escola.
Nessa época a banda também parou de produzir qualquer anúncio relacionado à bebidas alcoólicas, especialmente uma patrocinadora de longo prazo, a cerveja Schlitz. O motivo principal era fortalecer uma imagem saudável e não incentivar qualquer comportamento vicioso às crianças.
Após a turnê, Taylor deixou o Kool & the Gang para seguir carreira solo. Foi em fevereiro de 1988 que notícia da saída de Taylor da banda para seguir carreira solo foi oficializada para a imprensa. Esse foi um período caótico em relação aos membros da banda, pois em um curto período de tempo houve muito entra-e-sai de músicos e trocas de formação.
O saxofonista Dennis Thomas declarou em maio à revista The Dispatch que a banda chegou a considerar se dividir em dois ou três núcleos, e que alguns membros da gangue refletiram sobre iniciarem carreiras solos. No desfecho oficial, Taylor foi substituído por três vocalistas: Sennie "Skip" Martin, Odeen Mays e Gary Brown.

(Never Give Up)
1989 foi o ano de lançamento do décimo oitavo álbum da banda, Sweat. A essa altura, Ronald Bell e Robert "Spike" Mickens também haviam deixado a banda - e o álbum não foi bem em vendas. Unite, o álbum  seguinte, foi lançado em 1992. Ele marcou o retorno de Ronald ao grupo.
Em 1994, a música Jungle Boogie foi apresentada na trilha sonora do filme Pulp Fiction, o que voltou a acontecer em 2002 na comédia Undercover Brother (Com a Cor e a Coragem).
No ano seguinte, 1995, J.T. Taylor voltou à banda para a produção do disco State of Affairs, lançado em 1996 e aclamado como o álbum de retorno do grupo. Todas as músicas deste álbum foram escritas por Ronald Bell e Taylor. Taylor deixou a banda pela segunda vez em 1999.

(Life in The 90’s)

Em seu próximo álbum de estúdio Gangland em 2001, Kool & the Gang mais uma vez mostrou sua versatilidade ao incorporar elementos de hip hop e eletrônica em suas músicas, estilos que estavam em alta durante o período. No mesmo ano, a música Summer Madness voltou a ser lembrada pelo público ao entrar na trilha sonora do filme Baby Boy.
Em 2003 a banda recebeu um Mobo Award na categoria “Outstanding Achievement”.
No ano seguinte, foi lançado mais um álbum: o The Hits Reloaded, que continha colaborações com artistas como Atomic Kitten, Lisa Stansfield e Jamiroquai. 

	(Holliwood Swinging com Jamiroquai de BG)

	O álbum alcançou a 21a posição na parada de álbuns de R&B do Reino Unido. Durante 2007, a banda lançou outro álbum intitulado Still Kool, que alcançou a 31a posição na Billboard Top Soul americana. Still Kool também foi certificado Platina na França pelo Sindicato Nacional de Produções Fonográficas.
Em 2012, Robert Bell aceitou o convite do cantor do Van Halen, David Lee Roth, para que o Kool & the Gang fosse a banda de abertura durante a turnê A Different Kind of Truth. Roth queria o grupo depois de ver seu set em Glastonbury, que havia sido muito bem sucedido e um estouro para o público.
Em 2015, 50 anos após a formação, o grupo recebeu sua estrela na Calçada da Fama de Hollywood. Durante aquele ano, eles também foram incluídos no Hall da Fama de Nova Jersey. No ano seguinte, uma rua de Jersey City foi renomeada como "Kool and the Gang Way" e 2019, a banda recebeu o Prêmio Marian Anderson, que premia artistas estabelecidos que exibem alguma liderança em projetos humanitários.


No verão de 2020, Ronald Bell teve a ideia de combinar os ritmos dançantes da banda com temas líricos em torno da paz e harmonia mundial para o primeiro álbum de estúdio completo da banda em mais de uma década, o Perfect Union.
Infelizmente, Ronald acabou morrendo antes de poder ver sua visão musical ganhar vida. Em 9 de setembro de 2020, aos 68 anos, o membro fundador do Kool & The Gang faleceu. No entanto, pra honrar a memória de Ronald, seu irmão Kool Bell e os membros originais da banda George Brown e "Dee Tee" Thomas decidiram tocar o projeto. O primeiro single do Perfect Union, "Pursuit of Happiness", foi inspirado na campanha do presidente Joe Biden e apresenta o rapper Keith Murray. 
O álbum foi lançado oficialmente em 20 de agosto deste ano de 2021. 
Mas Dee Tee também não viu o lançamento do álbum, pois duas semanas antes, no dia 7 de agosto, veio a falecer durante o sono aos 70 anos de idade.
Após todos os êxitos, superando muitos períodos difíceis em uma carreira de mais de 50 anos, com todas as perdas pelo caminho e as incontáveis mudanças pelas quais a banda passou, é certo dizer que Kool & the Gang sem dúvida alguma continuará a encantar fãs em todo o mundo com suas incríveis apresentações ao vivo e seus sucessos atemporais ainda por muitos anos.
(sobe Pursuit of Happiness)

